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ABORDAGEM PREVENTIVA: PRÁTICA DA AUTOMEDICAÇÃO EM PACIENTES HIV+

O objetivo dessa pesquisa foi comparar a prática da automedicação entre pacientes HIV positivos. Foram colhidos os dados anamnéticos, através de questionários de 164 pacientes divididos em 2 grupos. Grupo I - 82 pacientes HIV +, com média de idade de 43 anos, 51% melanoderma, 29% concluiram ensino fundamental, 71% afirmaram que se automedicavam, 30% destes já tomaram analgésico sem prescrição e 23% antitérmicos. Com relação à frequência da automedicação 62% realizavam às vezes e 78% afirmaram que é costume ou hábito. Os motivos mais frequentes foram dor de cabeça 28% e febre 16%. Grupo II – 82 pacientes HIV -, com média de idade de 43 anos, 61% leucoderma, 52% ensino fundamental incompleto onde, 83% afirmaram que se automedicavam, 100% já tomaram analgésico sem prescrição, 73% antitérmicos e 64% antiinflamatório. Com relação à frequencia da automedicação 68% realizavam ás vezes e 73% afirmaram que é costume ou hábito. Sendo os motivos de uso mais frequentes dor de cabeça 27% e dor muscular 17%. Nos dois grupos dentre os analgésicos mais utilizados o princípio ativo foi a dipirona, antiinflamatórios, foi o diclofenaco e antitérmico a dipirona. O que nos chamou a atenção foi que apesar dos pacientes HIV serem acometidos de constantes episódios de manifestações oportunistas, e ainda administrarem a terapia HAART foi o grupo que menos praticou a automedicação. Em relação ainda aos pacientes HIV+ que são acometidos pelos efeitos indesejáveis da HAART, quando adicionados a outras medicações mais vulneráveis a complicações eles ficam expostos. É necessário uma maior efetividade em campanhas de informações quanto aos riscos dessa prática, e controlar propagandas permissivas através da mídia, e de corretas orientações aos efeitos adversos e os riscos até mesmo de vida, que a automedicação acomete, sendo um grave problema de saúde pública.

